
BIBLIOTECA MUNICIPAL 

IPSIdica-se nos (lias em que salii.r 

1)11tI+;CT0li, EDUO,it E ENTREGADOR 

Ant,onr,'ó L. honaingues 

niflei'r•rn - „ r•,ytr•tislº•nr•n`F• 

PUA 1,. ,1.1'4(IA70 .1t3IiI;0.,•0 

Cou,posiç;lo e impressão 

'1 YP. DA <,CASA II),I?AL»-13ARCA,LLOS 

FOLHA ILLUSTRADA COM ASPIRAÇõES A IIUMORISTICA 

ANNO BARCELLO S, Ajo,-Go (le 1913 

wWCt 0 4E BARCF- O` 

Qui t4 ã 

1 N` 
I IGIÉNI• 

Vidr unos no nosso ultirn(, nu-
mero ela inoderna ilírrieiitaç to ve 
get,ariana, e sobre ela iúenws con-
`ilderações (pio o nosso aturildo es-

tudo nos surgiu. 
Agora que, o calor nperta, as 

nloscas ibtari(l iin 5 o corpo súa e eis 
pCS lnchatii dentl'O elas bolas , \;.1rnUs 
t,uiribem expGr alguns preceitos so 
brs a higiéne do corpo, e!eix,indo a. 
da alma a cargo do nosso amigo C,i-
lino. 

Unia, das coisas (1110 ina,is ,aflige 
,a humanidade; é, sela duvida, a Dra-
ga dos trolubeteiros, esses ! 1e(llleni 
riOs insectos, quo a horas Inort;is da 
Loite, pilhando-nos de pálio pasta o 
;1r a i•essminr corno quabluer suino 
7,•'-Aberto, vela, era Noz inelod!osn, 
"]ais ainda (trio a d0 Jorge, ini no-

Sear-nos as nédias calmes c()1n a 

POnta asserida do sela tel'i'r10. 

(- lano est,í (Ire tendo rn')s o vicio 
de noS C(lb ya1o, (.0111 OS cobel'tO-
1"s, eles (1ro,,nl',lt7l a pitl•le desco-
heI•ta (Ia(,, de ordinario é o nosso e-
t'aíico rosto, deixando ahi impressos, 
••• pe(lueninos enxertos averinelh,l,-
d()5 como p,,-ova (ia sua espetadol,1 • 

Contra isto toai-se inventado v a 
tr(1S Preser\ntivos, Clìtre (a quaos s(. 

0̀ntilrtl o Zoinj)ii,oni que é d,tun,a 
Ctl(-az, especlalllielite 11,1 eStra-

,ào dos (.,dos. 
Ora nos, • em querernios passai' 

pol• sabia,' n( rn Illesrno ter a pro-
1e11( ì10 ele ch("g ll .t clinic,.a a.perfei 
(,"jda do e\itln(1 dentista sair. Bar-

le)•, \ alnos a(Iill aconselha]' o melo 
1r1,üs elicar, de obstar este tei i.ivcl Pira queira 
1j'ill escud,l(!os lios nossos profundos de bota gosto e 
('('nllecitucnfo•. emancipado da liequcncia (h,s café,, 

\ida in,iis simples, neirl nada urn p,lsseio ( le hnico no Út•ado, ao 
111, (is ! aet il dc pôr Ptn execução do cair da tal de é cola certeza uai ` dos 
"C cita engmJmsa descoberta de nl(*ses p~Acilrpos (tile aqui po-

tão garantidos re- ¡ ele Cricontiai• na presente quadra, do 
su]iadus. an(,. Nós assim f,u•.einos todos (_ls 

De ol•dinario é im verito chie es dias e ali nos deleitamos erri ,.lrrlena 
tos terríveis inimigos conjiniLlimni- cava,quoira urnas venes, e outras tra-
te com ris pulgas, percevejos e ,is baffianclo 011 arranj,lndo assunto pa-
Nezes algum ntaqanito Neern sugar rt o brejeiro e terrorista « Siard,io,>. 
de niansínho n, nossa bem parecida Faz 1roje pi-ecisarncnt.e oito dias que 

Iilan"anICnte, Voga\ariros (forno de 
Pois bera. A Nictiina so`.•redor,ì cost•lne,despreocupaclamente,qu,an 

r[no isto queirzi e\ltnr' 11,-to tela anais du Sellt1111(IS as cÌgF18s agitarem-se e 

que deit,al-:•c paia, os pis da cama, annlcntareni de volume como se urn 
pondo as suas alillìosas Patas neo- se passas o no 

enodadas no tr,a•es.eiio, t,ll ,rl a ca seu se:o. 
ra, e deixa as garnbezias dcsc(,ber 0 Pecegal ] ic(,ti inundado e o 
t,ts do joelho para (;roia ou inolhor aren1 + irulsi alue des,aprlreceu. 
dito do joelho para baixo, embora Os peixinhos f igiarri em diferen-
es(eja ela sentido in\ertio. tes dirocç„es e alguns levant,indo 

Feito isto o antigo tronibeteiro 0) N knom poisar-se rios amieiros. 
que lúga ir chupar as hwes mimo As and(a•inhas que esd"nni nos fios 
sas do padecente, encontra dela [w&, telegralicos, istadas,mer-
iins poros de cálos duros como seis- •,' u1har nos cacheies, e para os ]lidos 
contos Vi•nos e utn cheiro a Wiciic, do mude ele St..° Antonio ou•iu-sc 
(11.10 o püelu erri fuga, deix,lnd„ as- um eriorrne ruído, corno se, um vio-
s1111 em paz, o teliz, nwrtal qnC tal lento tl'eli1,W de tCl'1'a passasse na-

receita lhe ,] plica. quel,( dire(,ìto. 
Ora experiln ente ai e verïo. O anIomovel do Julio passou so-

__ bl•e a Ponte em corrida vertíginosa 
e os Inboleiros da truta exposta à 

SILI1I U,TA y.eu(In sob o viçoso cary'alho, vira-
Paul- se do Rindo para o ar. 

Qw,i a sor.ú o p'(jnaeu 0 Vir•gilio assustado apareceu 
Que, eia em mangas de cabelo ria varanda do 

eia, hotel e o Trinta que conduzia uma 
Mosqueai ho/w /urn Fiada; trav essa corri art•oz, eritorliou tudo 
(,que /w,0 pe iacho pelas escaffins, 
'Pena Ciclo nIt(ifo 1716 . na; As rodas das azenhas pararam e 
(que na, manha e 1n,u•onib,rr os (° ruzadores da vitiva Lapuz parti-
0 mano P011('o Me rani ris arianas frigindo rio abaixo. 

11tna Illlvem (tile os ares escure-
ce sobre as nossas c,•.beças aparece 

C 7  e a lua, em pleno céo erguia, o rosto 
De.SaríÌ_(11 a i•al'(Ia0 ,uziono. 

O Jorge dando -t vara, fazia sin-
telli tila bocadinho "rar a gurgl chie o transportava, era 
,> i'e]ici(lade de estal dal ecc,ìtu a terra.. 

A nossa primeira ideia foi, é clá-
ro, aixlnd(n-iar o 1'rngil batel que nos 
le•a•a C I'u;ir lxlra a torre da Igreja 
de 13,11 celliu,hos ou para o canudo 

a 



0 SA1•D 0 

das 1'orr'es, mas cobrando tinimo 
e tornando ilento gritamos roucos, 
agliele nosso amigo, que nos ex-
plicasse o fenomeno. Foi então que 
o terror nos passou. A voz timbra-
da do distinto cantor das serenatas, 
uni tanto mago-id:1, des\endou-nos 
o misterio. 
0 D. Francisco caíra ao i•io retais 

1'eiizmente pouco mais molhou clne 
os tornozelos. Safa que susto! Para-
bens ao D. Francisco Por stiir inco-

SALMOS 
Em virtude da promessa contraída 

em o nosso numero passado e com o 
nobre intuito de torrarmos conhecido, 
por todos os legares santos, o maior 
genio metrico (quadrado) da especiali-
dade, que é o sr. B. A. da Cruz e, bem 
assim, todas as suas obras francisca-
nas e jacobinas, iniciamos hoje, pela 
primeira vez, a publicação do colé>te 
breviario, com o rotulo que serve ele 
taboleta. 

E, sentado de pé, nuns hiinco d0 
luriie de tão desagl•ada\el desastre e 1 pau de pedra, diz o poeta w siai: 
não nos torno n fazer outra senão... 
deixamos de ir parti, o 1ru•co logo que 

as el"iCias. venllarn 

REVISTA WARMAMENTO 

Conforme os deniai,, anos e nu-
iria das dependencias dei Senado es-
tíi-se procedendo, con1 ri prosa iiii-
nuciosiclt.ule; .i re•ist:t cl':ii•ritamentu 
de todo o pessoal dependente dn-
quela eflidiide. 

Ou por fitlta de r•1lidadf j cm llrií 
construção do ditos, certo l', poi-émi, 
flue algumas pí, th rúirt• :1ptlrcccraul 
encravadas! 
0 ralais cara(°terist.i,:r) é, entro 

tantas antoinat►cas, nãc, Ir.t•cr unja 
unira da ni trea cie f:.ibr•ie.a rorilieci-
da... titclo da eneobertit... 

0111;1 se Ines dia pala .le•pelal 0111 1 
uns contra os outros! 

Felizmente; grte esta\:irr1 desar-
rmados... 

Cebolor•lo! 

A sacerdo tisa talai{lzi! 
0 proprietario da capéla do « E' pi-o-' 

íbido afixar cartazes» e mano geineo 
do fw! ao dos participa-nos ¡ 
que, por escr'iptura lavradia no not:ar'io 
snr. Mineiro, acaba de fundar-se nes-
ta vila uma sociedade manljosa «A sa-
cerdotisa taluda» que fará a sua esco-
la de repetição permanente, sob a ta-
tica agenciaria de Cnaanito & Lampia-
nista. 

Nesta CaCt.J, Ue é a ta •IOhO 
que possue a pombinha—a tal que abó- 11• > 1t' d,js ro.lstnntes breves a 
ca lieranças — encontra-se sempre á ;;r:tude mstirutu(mntail peL1 c,,pclla do 
venda todo o refugo da Casa Smita, are►:• Calino, nái) anui r ; 11.► 
Pois que, a de palpito são ago , t/",- iniperio c(,1cS r,' os sons ll 11-111omiosfs 
cl.r• pelo móc;i societario o maior... 
b•ttllto da sorte. clfw ] li,,, sarai Cn•üldos :i p dal r i►u•n 
A todos os cie olho vivo reeomen-1 no riab.11 e sol uit eira. 

da- se o maxinlo cuidado com os reli_ .1,'t é ter h•aca surfe. 
xordeiros de cautéla• as quaes, piaria serro prociss;10 a r,f.i5a ¡►, 11•rWIe 
se►'em ve1'dalleirit•, devem contei,  ca- el1U nau dite. ,J rn Cllifli' é (11(1 1,;11 . C1 

rimbo da casa e , rubricada feiliceil'L1' 1.,111 ist„ :í clu•i•ta a \(" r• st' \em )ut' 
Se a pombinha falasse... até o taro- 

pl'io S. Pedro viria de 1,0111,1 aflui, i,;i_ a.0 ahnm:i c ttslu tatl.t.... 
ter o fado tarllbenr... Vir: c 11111,1.1 tetro 

VCf1SOS 

A'S ALi1'IAS DO PURGA'I'O1ti0 

Co;elaceis em jej~ fia„ e. (11. 

I 

Ai de nós, que se diláta 
A nossa ardente prisão; 
Guando veremos a Deus 
No reino da Salvação. 
. t.• ntullieres v -1.o li,t nu d' f 

hontelis t,t1., n.) b_iN ). 

II 

Item podiam nossos filho. 
\o••os irmãos, nossos pilas, 
Aloderar nossos to► nienlos, 

liar alivio aos nossos ais! 
chores Mie ,s 

Que lrtntbcnt vais. 

III 

Com sufr•agios, com pedidos 
A Deuz, nosso Salvador, 
Por ternio a estas chanjas 
Pelo seu divino amor. 
Um lor(caco a b tiev .v;1,t. 
_V O lurr%._; elo 1). P, 1111. 

I `' 

irmãos 110 cnrpU e Iia allir,l, 
Irmãos na religião, •-
Irmátos na vida e na morte 
'fende de nós compaixão. 
P,iv,1 (ts l•,!°r,trht.. n,ttnlci,/!r 
1'.r.ra u fu•l%o l%ntìu. 

(Falta o melhor) 
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0 1leli1)1ni 
1•',lusu/ias 1.l, rli., a,lns tio zls-AIw?.lo 

(Continuação) 

--0 Pelintra é como ias coisas mal 
cheirusas e rioier.to como elas. Nato po-
de ocilltar-se. (quanto mais se 1110 me-
xe mios elo se revela. 

----1?urro o Pelintra e o porco liacer-
ta afinidade. 0 porco chafurda no lôdo 
julgaudo que se lava. 0 pelintra vomi-
ta doestos julgando que se limpa. 

•-0 Polinh•a vive ao acaso corno os 
cães vadios. Busca um osso. Uma vez 
roidu um, vagueia à procura de outro. 

—0 Pelintra é trair dos nefastos pa-
rasita`; dia sociedade. Agarra-se pol' 
qua1,11aer tijolo a tudo que possa dar 
lhe suster•.to. li isolamento é a melhor 
formar do o combater. 

—Para conhecer bens o Pelintra sito 
previ>as duas coisas apenas: Chicota-
das c0rteiras e c,unpo livre para os 
seus c,•ice•. 

—.t estupidez alida sempre ligada 
:í pelilrtrico. Qtuilito mais burro reais 
Pelilitria. I►Cnio►istra-se que todos oy 
burros sãd pelintras e tortos os l,elin-
tras são burros. 

—11,1 ! orna diferença entre o Pelin-
tra e u burro. 0 burro bebe agua: não 
tem espirite, de qualiclado alguma. 0 
PeliuU'a abuse, rlv vinho. De forma qu0 
é no vinho que e—tá o espirito do Pe-
lintra. 

1'11.1 r•idad,to ('à ( 1,1 tetra que, era 
nr,sst iis,igtr;lntr•, doi ido às crícef;as 
flue Il► ; lizenios com penacho, 
(lei\ ) 11 de o sor. 

,fo maiiwS notai. 

DIVORCIO 

Segundo infoi mações, colhidas sa-
bemos ter requerido sep.ir'ação de pes• 
soa t, belis os conjuges 7.t'-Havi u,1PO-
dilu e i,anibuçus. 
A quebra de laços e a causa que 

motivou a sr. , 1). 7,1.-ilurntctJ'rorl¿tu t1. 
uma resolti ão tão ener'g•rca, atribue-

se ao sr. Bóto que, desde sempre, ter' 
niantido relações amistosas com aque-
la d,irna. 
0 caso, que tem sido comentado 

pelos vultos grados do fórlltoso 1-in-
c,'to. parece obedecer a uma simples 
pretenção do sr. Bóto, desde ha muito 
delineada, e que nós, por eniqualito, 
nos abstemos de divulgar. 

Aiuitas felicidades e um prospero 
futuro é o (1110 desejamos aos simpati-
cos nubentes. 
Eu vos baptlso /!t !ir)!If %110 Piliel•1 

1''iliw,; el K.<1 ,irilu,• 
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Pagode Evollicionisia 

Em carruagem-salão partiram a sema-
na passada, para Lisboa, a fim cie assistir 
ao grande Pagode Evolucionista, os res-
peitabilissirnos baveelleitses e nossos 
pveclar°issimos an,i•co.•, srs. Zé Aberto e 
Bôto. 
A locomotiva, engalanadl com ban-

deiras e palmas de mistura cem b<-rra-
chas proprias para vinho e baralhos de 
cartas, apresentava um efeito surpreen-
dente. 

Na gare a orchestra d'Airó tirava dos 
seus instrumentos a oPortuguezar que fa-
zia verdadeiras cócegas nos inumeros cor-
religionarios que o Antonio 7_é costa 
n'esta villa. 

Por todo o ambiente pairara um en-
thusiasmo louco, um perfume a caeltrtru 
e landes d'es¡ìe, n qullego e que apenas 
tinham o inconveniente de fazerem es-
pirrar o it.' 1. 

Mal Flue o comboio se poz em mal- Quem rapa as nossas (1n)•y:1afrrx e no «Sard;lo„ é 
cha oS vivas que ate alie tinham Sido 111111- coufrad, 

ter: aptos cresceram mais e suais ouvindo- 
o AG6ndr. 

se alguns ao se Zézinho e ao Dr. Pulgui- Quem é Ilu• tl•m ca-a sua e do (-obre ,já f',iz prata', 
Ilha, ex-chefe do Partido da Evcluçào -á 1 0 ,r,,. Vrnal. 
na terra, emquanto uma nuvem de lenços' 
Uatio ou cinco acenavam continua- Quem é que p'r,i dar facadas, tl•m geuia muit, 
(q ) dxnadt,? 
mente, correspondendo ao abaixar das tì 
cccrlólas dos illustres viajantes, ql:e iam 
desaparecendo ao lunge. 

Que tivessem urna feliz viagem e bom 
vinho, sào os nossos votos. 

1 N STANIN í, 1N'EOS V ra malar saudades 

(Dedicados á classe voga- j,,t•,ixos) Pelo chie dizem us I,is.bis/totçi,'u"•, o 

ano de 1913 terra sido, parti o nosso ar-
rei.;ado amigo si J. Ca11diclo, urra dos-

Quem éque coma agulheta uni incendio pronto enrol,,il- constante de tr)rmenlos e atu-
iIII?1i11;1? h - . 

y A lerda inseparivel do grande spor-
Quem é que tora guitarra e ao latira pilhou di tlllall SI'. AI'lltl', o di•lle;l,idjo COM o vC1'- 
nheirnl `Tlifugo CIM iC10 (•,']. r,t I"• r•/tir•tl,eil'o, a di-

a Ahne;,•o• minuta coricorrericia ele freguezes di-

Quem é que para os thalassas é barbeiro sem zrmados pela ernigração e a sentlrllell 
suopert»? talissima regrada do ,eu ajudante d'al-

0 Freitas. mofar iz, são outros talrtos caxaes ar-

Quem é que vende cautelas e p rancados aos maxilare já em extremo pios fre•uezes'. 
tem t.rrtxr; descleritado•. 

0 Porre/as. IV s, tudo isto tens aquele nosso 
bom arnigo sofrido com piedosa resi-

Quem é que com luminarias, ptie urra predio bem: nllaç;an e ardCl'1C fé Ila •' II'^C171. 
bun;t.?  t'i Cuyrl»;(o. Ullimameiito, acaba o si J. Candi-

do cie passar por uma enorme dece-
pção que o prostrou sere fala, emquarr-
to ressonava, coral a saída inesperada 
do atilado e tão bornzinho praticante 
seu 11;lecto pupilo. As lagrin►as que 
Misturadas corra o suor desciam a pi-t1-

mo ern . torrente- caudalosas, parecen-
do uni verdadeiro diluvio universal, 
inundaram todo o vtltito estabelecinielr-
to, cise-anelo a deslocar o altar-mór 
colocado ao centro. 

,i1•.1hudo. t'ur fin1, capacitado de qúé o ch ì)- 
rar não faz born cabêlo e quem canta 

QuNm tcrq Feto ira-trum ntos e o rl bólo pi-'w em SCU 111 ;11 esl adia, revolveu, parti Matai' 
gir(,' saffija-les, fazer• uma Serenata á sena 

0 • rl .1 D. ,Joaquim, charnando-lhe nt,)ren.a rí 

Qu , m p'ra não desaprl ud r, inna faz•- r ( xperi ,l'irtr'l I cent r'(i. 

m, nt,.? `' ora a si ,.' 1). Joaquiria chie nã.o es-
teve para alara(- o jogo, tendo tanto 

Qu , tm tPm urra »o(n:lo borinl,lo, de qut• v prc- de moi'Cna como O 7_é-AbCriO de bCbC-
prietrrio.r du, não poude levar a bem que o snr. 

Quem é qne depois das barbas vende vinho p,.r-
retalbo 

0 Carvalho. 

>a 
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Lisboa, 9, ás 12 e 50 ela il.—Acabam 
de chegar a esta cidade os grandes brct-
ru,5 barcellenses, Zé Aberto e Bôto. 

Eiam aguardados na es`açào do Ro-
cio por Suas Ex.a'. o cidadào Lampi cias, 
Braamcanip de Mattos, Tojo Barbcsa, 

Vassortruthit, Jerico Gil, representan-
tes da Companhia dos i'hosphoros; ele. 
etc. e etc. 

Tem-se recebido aqui muitos tele-
giainmas d'essa villa, ruas secretos, que 
frcani nos bolsos do Antunio Zé, cá po 
coisas... Ce quem serão? Não xe xabe. 

Suas Ex.`' estào hospedados tio 
berr•ac ••úclur°,to. 

Reina grande interesse, por ouvir a 
avinhada voz do grande Zé Aberto, o ho-
Ilieili dos sete instrunentos. 

Depois ii:formarei.—C. 

vos -

È Do DOMINID [DAS MÁS Lincua;... 
--Que as já nào vecm. 
--Que havia muito quem estimasse a 

sua vinda. 

liticos. 

---Que 
aladas. 

— Que a alivia 

a'11 descrente. 

tì cn»r.trir• J. Candido a insultasse conn uma data 
de ni0'1'Cna a 'alta1Q hnrne da 1101te, r10 

Qu«,m é que ame vnr,li»hn e o Mela: não o af-
tllg :I Flue teve cz.1r1'adas, de razao,e prepara-

cr lìeri,;a, va-se para tomur a defeza se o fadis-, 
ta não dá ás p;dhêtas. 

Quem é que ensina doi Ir nu e cum as b;rh(t+ faz I' elizl'lielite, que safou-se bens da 

U Bx?ilio, eni ► ascádu gra as ao cultivo da dan-• 5 ç 
ça; inas, se escorrega, pagava-as com 

-: -- lingua duni palmo. 
Ainda havia de ter sua pilhéria ver 

i\al1lC )Sì( ll[•l 1'1('0 o sr. J. Candido enforcado pelas ore-1 lhas, nas ilrãos da sr.' D. Joaquinal.,. 
(,!u(- béla tourada á antiga portu-

0 terno d: ferradores cá da parvo- guezai 
ria, cons'ituídos em junta medica, aca- /„ )va a nó s c dóutirat-... 
bam ele proceder a uni rigoroso exame, 
ao craneo enil,edcrnídíl do vetusto !_é- 
Aberto, Pelo rei-it(,rio apresentado pelos 
dignos ¡,t r fitos se vê os es i a<,os causados 
pela CACHAÇA, de que aquele pele- ► lenat•U •'• a flCl•)•l 
t•crnu livre é urra das irais poderosas vi-
tinias. 
A junta foi cie parecer que o GURI- Poucos minutos atiles da hora r•e-

PA 7..é-Aberta tosse ` passado pelo alam gulamentar chegam alguns dos sena-
bique e destilado, afim de se extrair todo' dores que toniain logo assento a mesa 
oalcool dessanunt.,;tru rs¡fiara¡•r. e.nbebida. ' rnancipal. 

era um belo pé para jogos i,o- 0 que era bom, ainda que nós pagas- 0 sr. p. csiclente, entra, e, rnal se 
serros o combustivel pa, a a caldeira, era apossado seu logar. irrompe inespe-

as exequias estiveram desaui- operá-lo o mais greve possivel, para eles- radaniente unia estrondosa salva de 
canço e socego ele tcdos os b'ircelenses. 0 foguetes, tocando no atrio a tuna de 

cio arcebispo converteu "Talvez que, assado no espeto, ficasse Airó belos trechos inusicaes destacan-
curado dupla vez para sernnre! tl0-se porém o Pu.lr, lira, flue era toca-

-Que esse descrente ¡r)i d(, etu>,v,tho. i Oxalã chie tis abalisados ¡, c'vito,sç as- do cone reais insistencia. 
--Que a sua adhesà,• nào pegou. sim o entei.dessem. Isto terminado, o sur. presidente 



0 SARDÃO 

Tenho a honra de comunicar-lhe 
sem I)alavras rubras conto o fogo nen; 
duras cw))o o feri°o, mas cingindo-me 
á verdade que encontrei a gaiola onde 
jaz o epiletico dr. Estabareda emban-
deirada com rodilhas e diversa farra-
pada de que usa. 

Comprehendo que este extravagan-
te acto não obedece a intuitos sinis-
tros, mas no entanto deve ser severa-
mente punido, visto que os codigos não 
consentem taes liberdades. 

Por isso entendo que o supra cita-
do epiletico,deve ser metido nurna jau-
la, onde possa espinotear á vontade, 
para deste modo não poder ofender 
n[nguern.no pasquim que ultimamente 
deu á luz. 

0 zelador 
Visconde das Ï ratas 

0 sr, presidente fica atonito com a 
atitude do zelador e, depois de grande 
dialogo foi resolvido que o acusado 
seja só condenado n'urn;i multa. 
E como nada mais liouve•se a tra-

tar foi encerrada esta,tor[do antes o sôi, 
Bacêlo convidado os seus colegas,para 
um batuque no manicómio Rio Cava-
do. 

papa Barcelense 

Segundo in.nrma••úes clie•,ade,s 
agora mesmo d0 Set•n;lche (10 BuI11-
j;trdliii, soubemos que o nosso sera-
tico e reverendo Calino, acaba de sei-
elegido no alto cargo de p<tp,1 bar-
(•elellse. 

Esta distin(,ito que llie roi coufe- 
riria pela classe contraria aos pr.ize-
res da carne, io fazer corn que o 
sr: Calino' seja infali\el, tendo p;u•a 
ipso Sua Santidade deixado de usar 
de bebidas e otitros • ermifugos flue 
lhe causavain FovinlgueiroS e coisas 
Nni•ias na en ,rl enngem f rico. 

Pala Corneill(•)1'al• esta distlli(-'to 

cola que ficou de\el•as eo01n 1kidO, U 

sOi• Gtlino ;. ca1,a de ptlblicar urn;t 
ellcicli('a 0111 gtle consldel•a dlLlS all-

explica eritãoem frasesd'uma doçura e!tificad,s todos aqueles em que nìto• Pal-eco que sempre Imune 11[11 
amabilidade raras que o motivo de se-' houver vinho, no '1'(>rr• ( s, nela nas j)ouco de con-ipaixìto, Ilrlrque na 4.a 
melhante festa era o sôr Bacêlo, pu- deir•ais eapelinhas b;irceleuses, nlur- leir;l passada ele alei chega\a,acorn-
jante rebento d este soberbo rincão, j 1°etct nos trios( Lies e outros morredi- panhido d'ulu cole,a im sacra rilis-
regressar novamente ás funções do t z, 
cargo que tão nobre e activamente tem entes cotn que cost l[ri;t•:L fazer pia- sa0 . 

sabido desempenhar. Ida no orgito jesuitico qne com tnilt,1! P()réfit, neta c(,tn an;elieos pro-
Todos em geral e cada um em par- superioridade e para bens da Llninii- teto[-(-s, rn,1zi cora as ai-titn1111I1aS cio 

titular se associam a tão grandes pro- nidade dirigia. se lézinli(• conseguit•am [rada. 

vasÓ sôr Bacêlo, extraordinariament© N'a, séde do Seu orgito foi postrt I'Obres loucos, que a.pes,ir de, 
comovido, agradece as mauifestações ein \ ifor a encíclica, pois resolveu nos \ girinos obricrndos a rec, ,nhecet•-
de que foi alvo e promete que (]'ora não eon;•entir que os 1110 intelil encia, entristece nos a ati-
avante, nunca mais demonstrara von- trabalhassem na pass;ida G.a feira. tudo triicoeira e ra,tejante que tl{ti-
tade de abandonar o senado. Queira Deus ( Itle cota tantas em-
Em seguida o sr. secretario lê o se-

guinte requerimento: ;enclns neto •e11I1;ts em breve emsol- `ramos a • êr se, coma ccrrholle-
o primeit•o a entrar n;t til c;ls;t dn /a(la, licar;ao melhor do miÓlo. 

Cidadão presidente do senado Poi•to,para qu0 t,nr b;welelense (leu i 
insinnificancia de, 100:000Í•000. 

Pubre Calil,u! N11 Uz lei li 

EPITAFIU 

A(Illi j,lz etel-nalur,nte 
I; llt in:i•liz ,ttct••nt• 
A slll)ril , tnui tt at,einente, 
&'11 l!'l)1Ct0 t 0/]1C'11ClUClor. 

'.l_'ele rafia 

i-0-3 

se111 ara>IYies 
AGlrciiw, 10, cfs 5 t. —I;r.(u•Ines 

pedl•aceii•as \ i►ld,(s à> alto do inOnte lanario do sr. Bezerra e Marnota. 
d0 S. Lonten(.o ac;tb:ifu d+; des,lbnl• A l iotura con ra-biologica do balcão 
sobre esta 1 e•i;ìo raus;lndo a.\ alias do Brites. 
no \ inho nascido e espeeialrnent., no O elegante e bem acabado frontispi-
ja colhido. O • (•r Afonso ticou, ft;- cio cia Cuco. 
lizinente, ileso de\ id, ) à bwi s+)i•t( de — — •-•-- - --

ter ns I)lp;l e111 lrl ;Ill 5,t;td(,. MONUMENTOS NACiONAES 
Ponkce(li,o' 10, i,' G dn, t.--L 

garan n.hora lus ext ut•sionis•;>s lio- Por ulterior determinação acabam 
tas que fnet•on re(-, ) idos pot• tos t()- de ser• considerados monumentos na-
ros tol•el•oS y e,1b,dIos a la l)11C1'ta d(!1 cloil;ies e para todos os efeitos dignos, 

toril coai •;1 aníl0s ( laluonsti aci••nes de taes amabilidades, as seguintes e 
curiosissimas preciosidades historicas: 

de r•gosijn. 1' L s m)•tid di- 0 pelourinho, o solar do Barbadão, 
•o o el•ecld is al-nna.s band •1 ill;is que o relo<,io do Senado, o sobreiro da Or-CD 
sus e`celenci;is ;>•;ra(10cerOn suou - dom, o chalet-cttbota do Antas, o bo-
diendo Ias cach,lcel a••. ,judo laboratorio ruminante do Vilas, 

G np0 (lu heis, I1 — Sccarani o obelisco telegrafico da Ponte e mui-
tos outros trastes antigos de valor que 

as ar•or0s p.anl.,tdas este atro estan publicarernos em Placará, lá para a 
do o cliva+) julicado (lu cacifos. Atl•1- tarde pela fresquita. 
bue-se o desastre no discurso do sói. 
Bacf lo e ao trino (Ins osculas. 

O cipó do famigerado Zé Aberto. 
O serafico anel do Barbadão. 
As b )linhas multicúres d-) Se Brito. 
O colete de pele de javardo do Gau-

da• inha. 
A compridl fumadeira do sôr Calino. 
O econonlico ourinol do •Sl) >i t. 
O Chile do Se Bolinho. 
A caixa de ralé do J. Maciel. 
A t(tr(?vno d ; Chaves. 
O fato c.<•°er•tc ) carrilo do Nichas. 
O penonte á moleiro do 7_é da Des-

graça. 
A farda á ,0 stãc d'Estilac•• do trin-

-- - A ' lá, bórll u 
JUNTA AILV 1 A I)1s• ASPIRA- Alguns p+rdaes, á laia do Pi,idoíba, julgam 

JAU AO POI.I,'Ih'U que o nos-o Jornal é subsidiado peia caixa das 
esmolas & pito a'e S • nto Antonio. São poucos , 

A comiss;Ìn dirigente d'esta bo- t'elizmente, os que ge mHnteem griesse preceitodà 
t, renhu a w(is e ue uu•rem arr• ánhar a taxa 

nefica instltuis:ãv), ac;lba de conse_ noFsa custa, i.t.' é, ú lia búrliú. 
D ade já pódo•m ficar [cientes esses taes srs. 

guir dos altos poderes colestiies que fulanos qu- dessa f- tenda n4o temos e, se algu' 

111n anjo rios+.lesse cias r'elgii-ws eté-

reas até cá, ;,dreii de se inteirar do 
completo desnssoec,r0 que Ia\r•a de 
extrei-no a extl•eilio da 111;1. 

ma li via , por Li anda á mercê dos jaqueiro+. 
Ydra esses cá fi,•a guardada a respectiva ire aa 

rue, guisada com milho exótico, deve dar um 
hélo prato... 

Até nisso somes uns felisardo,1 
Ali revoir. 


